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Resumo: Perdas fecais de água são dependentes do fluxo de solutos no trato gastrointestinal. Em bovinos e
ovinos o fluxo de solutos está mais fortemente relacionado ao consumo de matéria seca (CMS) do que o fluxo de
partículas, devido à alta produção de saliva e estratificação da digesta no retículo-rúmen em condições de alto
CMS. Caprinos produzem saliva mais viscosa e em menor quantidade em relação a bovinos e ovinos, o que os
torna menos eficientes em estratificar a digesta ruminal em condições de alto CMS. O objetivo deste estudo é
avaliar os efeitos de níveis de CMS e condição sexual sobre as perdas fecais de água em caprinos Saanen. Foram
utilizados dados individuais de 108 caprinos de 3 classes sexuais (fêmea, macho castrado e macho inteiro)
submetidos a 3 restrições alimentares (RA) (ad libitum, 75% e 50% do ad libitum). Não foi observado efeito de
sexo neste estudo.  Ademais, observou-se redução linear no teor de umidade das fezes com a redução do CMS.
Entretanto, esta redução foi inferior a observada em estudos com ovinos. Isto nos leva a sugerir que caprinos
podem estar sujeitos ao mecanismo de aumento do fluxo de solutos em detrimento do fluxo de partículas em
condições de alto CMS, porém este aumento pode ser menor em relação a bovinos e ovinos.  
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FEED INTAKE EFFECT ON FECAL WATER LOSSES IN SAANEN GOATS 
Abstract: Fecal water losses are related to fluid flow in the gastrointestinal tract. In cattle and sheep, the solutes
flow is more related to dry matter intake (DMI) than particle flow because of a high saliva production and
reticulorumen digesta stratification in case of a higher DMI. Goats produce less saliva and more viscous than
cattle and sheep, so this makes them less efficient in reticulorumen digesta stratification in case of a higher DMI.
The aim of this study was to evaluate the effect of DMI levels and gender on fecal water losses in Saanen goats.
Individual data of 108 females, castrated males and intact males Saanen goats fed ad libitum, with 75% of ad
libitum, or 50% of ad libitum were used. There was not sex effect was in the variables evaluates in this study.
Fecal moisture content decreased as feed restriction increased. However, this reduction was lower than that
observed in studies with sheep. Therefore, we suggest goats have the similar mechanism of increasing solutes
flow and reducing particles flow under high DMI, however the increase of solutes flow may be smaller than in
cattle and sheep. 
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Introdução: Estudos com bovinos e ovinos indicam que perdas fecais de água são positivamente relacionadas
com o consumo de matéria seca (CMS) em decorrência do fluxo de digesta (Clauss et al., 2016). Nessas espécies
o CMS está mais fortemente relacionado com o fluxo de solutos do que com o fluxo de partículas (Grandl et al.,
2018; Clauss et al., 2016) por consequência do aumento na produção de saliva e estratificação da digesta no
retículo-rúmen (Clauss et al., 2016). Caprinos produzem menos saliva em relação a bovinos e ovinos, porém mais
viscosa, o que os torna menos eficientes em estratificar a dieta no retículo-rúmen e aumentar o fluxo de solutos
em detrimento do fluxo de partículas em condições de alto CMS (Clauss et al., 2017). Sendo assim, o objetivo
deste estudo é avaliar os efeitos de níveis de CMS e condição sexual sobre as perdas fecais de água em caprinos
Saanen. 
 
Material e Métodos: Foram utilizados dados individuais de 108 caprinos Saanen de 3 classes sexuais (fêmea,
macho castrado e macho inteiro) submetidos à 3 níveis de restrição alimentar (RA) (ad libitum, 75% e 50% do ad
libitum) oriundos de dois experimentos (Leite et al., 2015; Silva, 2013). A base de dados foi composta das
variáveis estudo, animal, classe sexual, RA, bloco, massa corporal, oferta e sobras de matéria seca (MS), matéria
orgânica (MO), fibra em detergente neutro (FDN) e FDN indigestível (FDNi) da dieta, e excreção fecal diária de
água, MS, MO, FDN e FDNi.Os consumos de MS, MO, FDN e FDNi (g/dia) foram calculados descontando as
sobras da quantidade ofertada. A digestibilidade da MO e FDN foram calculadas por meio do consumo da fração
(MO ou FDN, g/dia) menos a excreção fecal da fração (MO ou FDN, g/dia) dividido pelo consumo da fração
(MO ou FDN, g/dia). O fluxo total de digesta (g/dia) foi estimado por meio da concentração de FDNi nas fezes
(g/g) dividido pelo consumo de FDNi (g/dia).Os dados foram analisados como modelos mistos, considerando
classe sexual, RA e a interação classe sexual*RA como efeitos fixos, e bloco aninhado a classe sexual e estudo
como efeitos aleatórios. Utilizamos contrastes por meio de polinomios ortogonais para determinar os efeitos da
RA. O efeito da classe sexual foi comparado pelo teste T de student. A significância foi declarada em P ≤ 0,05.
Foram  observadas  os  pressupostos  de  homocedasticidade,  independência  e  normalidade  dos  residuos.
Observações com resíduo padronizado internamente fora da faixa de ± 3.0 foram removidas. 
 
Resultado e Discussão: A ingestão de nutrientes é controlada no longo prazo pelas exigências nutricionais e
reservas corporais em ruminantes (Faverdin et al., 1995), que por sua vez são diferentes entre sexos em caprinos
Saanen (Souza et al., 2017). Neste estudo não observamos efeito de sexo nas variáveis de consumo (P ≥ 0,09;
Tabela 1), corroborando com outros estudos com caprinos (Aregheore, 1995). Caprinos são altamente seletivos
para compor sua dieta (Clauss et al., 2017), sendo assim, quando há oportunidade de seleção, a mensuração do
consumo de MS, MO e FDN pode não reproduzir diferenças na ingestão de nutrientes entre os sexos, e a ingestão



de energia digestível  seria o mais adequado para tal  constatação.A redução no teor de umidade das fezes
acompanhada pela redução no consumo de MS observada neste estudo (P ≤ 0.01; Tabela 1) vai em contraponto a
nossa hipótese inicial. Isso nos leva a pensar que caprinos são tão eficientes em aumentar o fluxo de solutos em
detrimento do fluxo de partículas em condições de alto CMS quanto bovinos e ovinos. Entretanto, se calculado a
redução do teor de umidade das fezes com a aumento da RA podemos observar que os caprinos deste estudo
reduziram 0,2 g de água fecal por g de MS não consumida (MSnC), valor inferior ao encontrado em ovinos 1 g/g
MSnC (Clauss et al., 2016). Sendo assim, isso nos leva a concluir que caprinos estão sujeitos ao mecanismo de
aumento do fluxo de solutos em detrimento do fluxo de partículas em condições de alto CMS porém podem ser
menos eficientes, como havíamos proposto na hipótese deste estudo. 
 

 
Conclusão: Caprinos estão sujeitos a variações nas perdas fecais de água em função do consumo de alimento
assim como bovinos e ovinos. Os mecanismos de regulação do fluxo de solutos em caprinos ainda necessitam ser
melhor estudados a fim de entender a relação destes com a ingestão de alimento e perdas fecais de água.
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